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Editorial

Semana Intercultural- abracar a diversidade

A Semana Intercultural no Agrupamento
de Escolas de Albufeira Poente foi mais
do que um conjunto de atividades: foi
uma afirmacao do que a escola é e quer
continuar a ser. Num agrupamento com
um elevado numero de nacionalidades e
uma percentagem significativa de
alunos estrangeiros, a interculturalidade
ndo é um tema ocasional. E uma
responsabilidade diaria, com impacto
direto no sucesso escolar, no bem-estar
e no sentimento de pertenca.
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Educacao intercultural nao significa apenas ‘“integrar” quem chega. Significa criar
condi¢cdespara que todos participem em igualdade, sem apagar identidades nem
reduzir ninguém a sua origem. E ensinar a escutar, a dialogar, a cooperar e a resolver
conflitos com respeito. E também combater esteredtipos, prevenir a discriminacdo e
garantir que a diversidade linguistica e cultural se transformma em oportunidade de
aprendizagem, e ndao em barreira.

Este ano, o nosso agrupamento teve ainda o orgulho de acolher o encontro MEEIA —
Microrede de Escolas de Educacgao Intercultural do Algarve. Receber o MEEIA reforcou a
ideia de que a interculturalidade se constréi com continuidade e com rede: partilhando
praticas, refletindo sobre desafios comuns e assumindo compromissos concretos. Uma
escola que abre portas para aprender com outras escolas € uma escola que lidera com
humildade e ambicao.

A dimensao internacional ganhou forca com mobilidades Erasmus durante a semana,
tornando visivel que a educacao intercultural € também um didlogo europeu: aprender
com outras realidades, comparar estratégias e trazer novas ideias para dentro das salas
de aula e da vida escolar.

E houve, ainda, momentos simples e decisivos, como os almog¢os interculturais. A mesa,
as diferencas aproximame-se. Partilham-se sabores, historias e conversas, e constroi-se
confianca — base essencial para aprender e para viver em comunidade.

A Semana Intercultural ndao termina quando o programa acaba. Deixa tarefas,
inspiracao e um rumo: continuar a fazer da escola um lugar onde todos cabem, onde
todos contam e onde a diversidade se transforma, todos os dias, em cidadania. Um
Mmuito obrigada as mediadoras e a todos os que tornaram possivel esta Semana

Intercultural.
Joana Silva, Provedora do aluno migrante
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A sessdo de abertura da Semana
Intercultural na Escola
Secindaria de Albufeira contou
com um desfile de bandeiras dos
paises de origem dos alunos
estrangeiros, evidenciando a
diversidade cultural presente no
agrupamento.

Na Escola E. B. 2/3 Dom Martim Fernandes realizou-se igualmente um desfile
intercultural, no qual os alunos vestiram os trajes tipicos dos seus paises,
celebrando as suas tradicoes e identidades culturais. O desfile foi ainda
enriquecido com musicas representativas de diferentes paises, sob a coordenacao
do professor Pedro Lourengo e com a colaboragao do aluno Salvador Guerreiro.
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BONNY; GEMINILS

[ WORKSHOPIEIPALESTRA

O artista Bonny The Gemini dinamizou um
workshop de dancas urbanas dirigido a toda
a comunidade educativa, promovendo a
expressao corporal e o contacto com a
cultura urbana.

Posteriormente, realizou uma palestra, onde
partilhnou o seu percurso pessoal e artistico,
abordando a cultura hip hop e as suas
origens. Explicou como este movimento
surgiu em contextos de marginalizacao
social, sendo criado por comunidades que
enfrentavam desigualdades e exclusao, e
como se tornou uma forma de expressao,
resisténcia e afirmacao identitaria.
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NITANCHEIINTERCULTURALES
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Na Escola Secundaria de Albufeira, Escola E. B. 2/3 Dom Martim Fernandes e
Escola Basica da Guia realizou-se um lanche intercultural que promoveu a
partilha de pratos tipicos de varios paises, permitindo aos alunos conhecer outras
culturas através dos sabores do mundo. Esta iniciativa revelou-se uma experiéncia
enriquecedora, onde a gastronomia funcionou como meio de aproximacao entre
diferentes tradi¢cdes culturais.

Na Escola Secundaria de Albufeira, a atividade foi desenvolvida em articulagédo
com o curso de Restauracao e Bar (2TRB) e o professor Jorge Miguel e a
Mediacao Linguistica e Cultural.
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Nas restantes escolas, os alunos foram convidados
a trazer alimentos caracteristicos dos seus paises
de origem, contribuindo para uma mesa
diversificada e representativa da multiculturalidade

existente.

Na Escola Basica da Guia, realizou-se também um
almoc¢o intercultural entre professores e
funcionarios, reforcando os lagos de convivio e
partilha entre toda a comunidade educativa.
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Na Escola Secunddria de Albufeira, foram realizadas
duas sessbes de Teatro do Oprimido, com o apoio da
associacao Comparte.

Estas sessGes permitiram aos alunos vivenciar e
representar situagdes de exclusdo, discriminagdo e
injustica, explorando, em conjunto, possiveis alternativas
e solugodes para transformar essas realidades.

A atividade incentivou a reflexao critica, a empatia e a
participagao ativa na construcao de uma sociedade mais
justa e inclusiva.
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[ CICLOJDEICURTAS=METRAGENS

Na Escola Secundaria de Albufeira, nas Escola Basica da Guia, na Escola E.B 2/3
Dom Martim Fernandes e na Escola Basica n.° 1, foram projetadas curtas-
metragens alusivas a interculturalidade e a tolerancia.

Estes momentos proporcionaram experiéncias significativas de partilha e emocao
entre os participantes. Apds a visualizacdao de cada filme, realizou-se uma reflexao
conjunta entre alunos e professores, centrada nas tematicas abordadas e no
impacto que cada histdria teve nos presentes.

Estas conversas permitiram promover o pensamento critico, a empatia e a
valoriza¢ao da diversidade cultural.
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Nas bibliotecas da Escola Secundaria de Albufeira e da Escola E.B 2/3 Dom
Martim Fernandes, foram expostos poemas de autores representativos das
diferentes nacionalidades presentes no Agrupamento.

Na Escola Basica da Guia, a exposicao foi organizada a entrada, local onde
decorreram as atividades do Dia Intercultural, incluindo a declamac¢ao de poemas

em diversas linguas.
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POEMAS MUNDO j

A inauguracao da exposicao contou ainda com uma sessao de poesia, durante a
qgual foram declamados varios poemas, tanto nas suas linguas de origem como em

portugués, criando um momento de partilha cultural e valorizagao da diversidade
linguistica.
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Na Escola E.B 2/3 Dom Martim Fernandes foi
realizada a apresentacdao de um mural
coletivo com as bandeiras dos paises de
origem dos alunos, pintado numa das
paredes da escola. O mural foi desenvolvido
em articulagao entre o servico de mediagao e
a disciplina de Educagao Visual e
Tecnolégica, com o objetivo de evidenciar a
rigueza cultural existente na comunidade
escolar. Esta iniciativa pretende promover a
interculturalidade, o respeito pela diversidade
e o sentimento de pertenca de todos os
alunos.

O mural continuara a ser desenvolvido até ao
final do ano letivo, contando com a
participag¢ao ativa da comunidade educativa.
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Na Escola E.B 2/3 Dom Martim Fernandes, os alunos puderam usufruir de
uma demonstracao de capoeira, gentilmente oferecida pelo grupo de
Capoeira Muzenza. Esta arte marcial, originaria do Brasil, € muito apreciada
pelos jovens portugueses, que receberam o0s mestres de capoeira com

enorme entusiasmo.

Os alunos assistiram inicialmente a uma demonstracao das técnicas e
movimentos caracteristicos da capoeira e, posteriormente, tiveram a
oportunidade de colocar em pratica alguns dos ensinamentos recebidos,
participando de forma ativa e divertida na atividade.
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A atividade “Manta de Retalhos” constituiu um momento de reflexao individual e
coletiva, no qual os alunos foram convidados a desenhar, escrever ou colar
elementos que o0s representassem, bem como ideias associadas a
interculturalidade e ao seu significado. Cada contributo simbolizou a identidade, a
histéria e as vivéncias de cada aluno, dando origem a uma “manta” simbdlica que
representou a diversidade existente na comunidade escolar.

Esta atividade permitiu reforcar o sentido de pertenca, o respeito pela diferenca
e a valorizagcao de cada cultura como parte integrante de um todo comum.

Na Escola Basica da Guia, a atividade foi dinamizada pela professora bibliotecaria,
Sandra Garrochinho, enquanto nas restantes escolas foi desenvolvida pelas
mediadoras.
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Realizaram-se ainda diversas atividades livres, tais como pinturas de henna,
pinturas faciais, jogos relacionados com a interculturalidade, workshops de
linguas e uma mostra de trabalhos desenvolvidos no ambito da mediacao
linguistica e cultural.
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Na Escola Basica da Guia, a professora Vanda Luz dinamizou também uma
atividade com algumas turmas, centrada na pratica de dancg¢as interculturais,
proporcionando aos alunos o contacto com ritmos e tradicdes de diferentes paises.
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No 1° Ciclo, os dias 24, 27 e 29 de abril foram abertos a comunidade educativa,
contando com a presenca dos pais em todas as escolas. O momento foi
preenchido com varias atividades, nomeadamente, jogos, peddy paper, musica,
lanche partilhado e um mural de partilha de ideias.

Para além, do exposto, os 1° ciclos contaram ainda com visionamento de curtas-

metragens acerca da interculturalidade.

FPEDDY PAPER
INTERCULTURAL
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A participagao de todos promoveu um momento de partilha de experiéncias e
elementos culturais dos seus paises e familias.

Os professores desempenharam um papel de orientagdo e mediagao,
promovendo o dialogo intercultural, a inclusao e o respeito pela diversidade.

O envolvimento das familias proporcionou um momento de convivio e
celebragao entre as varias nacionalidades.
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No dia 24 de abril, a Escola Secundaria de
Albufeira acolheu o primeiro encontro MEEIA (
Micro rede de Escolas de Educacao
Intercultural do Algarve). Este foi um

momento que reforcou a ideia de que a
interculturalidade se constroi com
continuidade e com rede: partilhando praticas,
refletindo sobre desafios comuns e assumindo
compromissos concretos. Uma escola que abre
portas para aprender com outras escolas é uma
escola que lidera com humildade e ambicao.
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A equipa da Mediagdo Linguistica e Cultural gostaria de expressar um especial
agradecimento a todos os professores, técnicos e assistentes operacionais
envolvidos no planeamento e na concretizacao da Semana Intercultural. O
empenho, a colaboragcdo e a dedicacdao demonstrados por todos foram
fundamentais para o sucesso desta iniciativa.

Um agradecimento muito especial a provedora do aluno migrante, Joana Silva e ao
coordenador de PLNM, Paulo Redondo, que estiveram ao lado da equipa da
Mediacao Linguistica e Cultural ao longo de todo o processo de planeamento e
execucao das atividades, pelo apoio, disponibilidade e colaboracao constantes.

A equipa agradece, ainda, o apoio e a colaboragcdao da equipa da Comparte -
Projeto Escolas Sem Fronteiras, do artista Bonny the Gemini e do Grupo de
Capoeira Muzenza, cujos contributos enriqueceram significativamente a Semana
Intercultural.

Agradecemos, igualmente, a participacdo e o entusiasmo de toda a comunidade
educativa, que contribuiram para tornar esta semana num verdadeiro espaco de
partilha, respeito e valorizagao das diferentes culturas.

Porque, no fundo, é na diversidade que encontramos a hossa maior riqueza.
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NEWSLETTER ALPOENTE EDICAO ESPECIAL

COM UM PE NO SECUNDARIO

ESA -UMA APOSTA DE FUTURO

o .o -
28 DE ABRIL 9.° ano veio a ESA

No passado dia 28 de abril a Escola
Secundaria de Albufeira abriu as suas
portas aos alunos do 9.° ano da Escola E.
B. 2/3 Dom Martim Fernandes e da
Escola Basica da Guia.

Esta atividade, “COM UM PE NO
SECUNDARIO - ESA- UMA APOSTA DE
FUTURO”, permitiu aos nossos alunos do
3.° ciclo conhecerem de perto a escola
secundaria do seu agrupamento.
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’26

COM UM PE NO SECUNDARIO

ESA -UMA APOSTA DE FUTURO

28 DE ABRIL o . .
9.° ano velo a ESA

Durante a manha participaram em sessoes
de esclarecimento sobre a oferta
formativa da ESA (dinamizadas pelo
Servico de Psicologia e Orientagao e pelas
Coordenadoras dos Diretores de Turma dos
Cursos Cientifico-Humanisticos e Cursos
Profissionais), Laboratérios Abertos de
Ciéncias Experimentais, Atividades
Desportivas, Quizzes variados, mostras
de linguas estrangeiras; Vvisitaram
exposicoes; e envolveram-se em diversas
atividades, confraternizando com alunos
/,f;;j de outras turmas e anos escolares.
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’26

COM UM PE NO SECUNDARIO

ESA -UMA APOSTA DE FUTURO

28 DE ABRIL o . .
9.° ano velo a ESA

Os alunos foram acompanhados pelos seus professores e guiados, num roteiro
preestabelecido para cada grupo, por alunos de cursos profissionais e cientifico-
humanisticos, previamente preparados para essa funcao.

Todos os departamentos dinamizaram atividades para tornar esta manha
memoravel e trazer animacao as salas de aula e espacos da escola.

A Escola Secundaria, os seus professores, alunos e funcionarios, esperam ver os
alunos do 9.° ano no préximo ano letivo.

A equipa organizadora da atividade
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’26

COM UM PE NO SECUNDARIO

LABORATORIO ABERTO DE FISICA E QUIMICA

28 DE ABRIL P e =
9. ano velio a ESA

No passado dia 28 de abril, no @mbito da iniciativa “Com um Pé no Secundario”,
decorreu o Laboratério Aberto de Fisica e Quimica, dirigido aos alunos do 9.° ano
das escolas basicas do agrupamento.

Esta atividade proporcionou um primeiro contacto com o trabalho experimental
desenvolvido no ensino secundario, permitindo aos visitantes assistir e participar
em diversas experiéncias cientificas, num ambiente dinamico e interativo.

Ao longo das sessbes, foram explorados conceitos fundamentais de forma pratica,
despertando a curiosidade e o interesse dos alunos pela area das ciéncias.
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’26

COM UM PE NO SECUNDARIO

ESA -UMA APOSTA DE FUTURO

28 DE ABRIL o . .
9.° ano veio a ESA

O Laboratério Aberto foi
dinamizado pelos alunos da
turma do 1.° A, que
assumiram um papel ativo na

preparacao, realizacao e
explicacdao das experiéncias
apresentadas.

“Tivemos a oportunidade de participar na atividade
"Com um pé no secundario", que tinha como intuito
apresentar a nossa escola secunddria aos alunos do
9.° ano das escolas bdsicas do nosso agrupamento,
realizando experiéncias no laboratorio. Durante a
atividade, realizamos varias experiéncias de Quimica
e de Fisica que despertaram a curiosidade e o
entusiasmo dos visitantes, como por exemplo: fazer
notas arder sem se danificarem, pegar fogo a dagua,
criar a pasta de dentes para elefante, simular um
mini-tsunami e demonstrar um baldo a prova de
dgua. Ao longo das atividades, explicamos tambem
os fundamentos cientificos por trds de cada
experiéncia, tornando a aprendizagem mais
dindmica e interativa. Foi uma experiéncia muito
enriquecedora, tanto a nivel cientifico como pessoal.
Esperamos que haja mais para o proximo ano!”

Os professores de Fisica e Quimica agradecem o forte empenho e dedicacao dos
alunos do 11.° A, cujo contributo foi fundamental para o sucesso desta atividade, que
se destacou como um espago de partilha de conhecimento e de aproximac¢ao ao
ensino secundario.

Professor Orlando Ribeiro
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’26

COM UM PE NO SECUNDARIO

MOBILIDADE ERASMUS+ EM JOB SHADOWING:

20 & 28 D2 AaBRIL Escola Croata de Koprivnica
em Alpoente

Entre 20 e 29 de abril, o Agrupamento de Escolas de Albufeira Poente acolheu uma
mobilidade Erasmus+ (job shadowing) com a participacdo de uma professora e dois
alunos do 3.° ano de Programacao e Informatica, provenientes de uma escola croata
de Koprivnica.

Durante duas semanas, os visitantes acompanharam o quotidiano escolar, assistindo
a diversas aulas de areas de Informatica, Redes e Programacao dos 1.°, 2.° e 3.° anos de
varios cursos profissionais.

A mobilidade foi acompanhada e coordenada pelos professores Bruno Sousa € Joana
Silva, responsaveis pelo planeamento e dinamizacdo das atividades.

Esta experiéncia revelou-se especialmente enriquecedora por permitir uma
convivéncia préxima com o0s nossos alunos, que os acompanharam em sala de aula e
em atividades de escola.

A mobilidade reforcou uma perspetiva europeia da aprendizagem, mostrando, na
pratica, que os desafios e solucdes na area tecnoldgica sao comuns em diferentes
paises e que trabalhar em rede, comunicar em contextos internacionais e aprender
com outras metodologias sao competéncias cada vez mais essenciais.
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’26

COM UM PE NO SECUNDARIO

MOBILIDADE ERASMUS+ EM JOB SHADOWING:

20 & 28 D2 AaBRIL Escola Croata de Koprivnica na
Alpoente

Para além das atividades
letivas, 0s participantes
envolveram-se em iniciativas
culturais e de comunidade
educativa na escola secundaria,
incluindo o Dia Intercultural e
a atividade “Com um Pé no
Secundario”, momentos que
promoveram a partilha de
costumes, experiéncias e
vivéncias escolares,
consolidando o respeito pela
diversidade e a abertura ao
outro.

O programa incluiu também visitas
culturais a Albufeira e Lagos, bem
como um passeio de barco com
observacao de golfinhos e visita as
grutas, proporcionando um contacto
direto com o patriménio natural e
cultural da regiao.

No balanco final, esta mobilidade foi
extremamente proveitosa e traduz-se
num reforco claro da dimensao
europeia da Alpoente: aprender com
outros paises, comparar praticas,
comunicar em diferentes contextos e
criar ligagcdes que aproximam escolas e
alunos.

Foi, sem duvida, um sucesso e mais
um passo na construcao de uma
escola aberta ao mundo e a Europa.
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NEWSLETTER ALPOENTE ABR’ 26
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	Educação intercultural não significa apenas “integrar” quem chega. Significa criar condiçõespara que todos participem em igualdade, sem apagar identidades nem reduzir ninguém à sua origem. É ensinar a escutar, a dialogar, a cooperar e a resolver conflitos com respeito. É também combater estereótipos, prevenir a discriminação e garantir que a diversidade linguística e cultural se transforma em oportunidade de aprendizagem, e não em barreira. Este ano, o nosso agrupamento teve ainda o orgulho de acolher o encontro MEEIA — Microrede de Escolas de Educação Intercultural do Algarve. Receber o MEEIA reforçou a ideia de que a interculturalidade se constrói com continuidade e com rede: partilhando práticas, refletindo sobre desafios comuns e assumindo compromissos concretos. Uma escola que abre portas para aprender com outras escolas é uma escola que lidera com humildade e ambição. A dimensão internacional ganhou força com mobilidades Erasmus durante a semana, tornando visível que a educação intercultural é também um diálogo europeu: aprender com outras realidades, comparar estratégias e trazer novas ideias para dentro das salas de aula e da vida escolar. E houve, ainda, momentos simples e decisivos, como os almoços interculturais. À mesa, as diferenças aproximam-se. Partilham-se sabores, histórias e conversas, e constrói-se confiança — base essencial para aprender e para viver em comunidade. A Semana Intercultural não termina quando o programa acaba. Deixa tarefas, inspiração e um rumo: continuar a fazer da escola um lugar onde todos cabem, onde todos contam e onde a diversidade se transforma, todos os dias, em cidadania. Um muito obrigada às mediadoras e a todos os que tornaram possível esta Semana Intercultural.
	Joana Silva, Provedora do aluno migrante
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	DESFILES INTERCULTURAIS
	A sessão de abertura da Semana Intercultural na Escola Secindária de Albufeira contou com um desfile de bandeiras dos países de origem dos alunos estrangeiros, evidenciando a diversidade cultural presente no agrupamento.
	Na Escola E. B. 2/3 Dom Martim Fernandes realizou-se igualmente um desfile intercultural, no qual os alunos vestiram os trajes típicos dos seus países, celebrando as suas tradições e identidades culturais. O desfile foi ainda enriquecido com músicas representativas de diferentes países, sob a coordenação do professor Pedro Lourenço e com a colaboração do aluno Salvador Guerreiro.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	WORKSHOP E PALESTRA  – BONNY THE GEMINI -
	O artista Bonny The Gemini dinamizou um workshop de danças urbanas dirigido a toda a comunidade educativa, promovendo a expressão corporal e o contacto com a cultura urbana. Posteriormente, realizou uma palestra, onde partilhou o seu percurso pessoal e artístico, abordando a cultura hip hop e as suas origens. Explicou como este movimento surgiu em contextos de marginalização social, sendo criado por comunidades que enfrentavam desigualdades e exclusão, e como se tornou uma forma de expressão, resistência e afirmação identitária.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	O MUNDO À MESA - LANCHE INTERCULTURAL -
	Na Escola Secundária de Albufeira,  Escola E. B. 2/3 Dom Martim Fernandes e Escola Básica da Guia realizou-se um lanche intercultural que promoveu a partilha de pratos típicos de vários países, permitindo aos alunos conhecer outras culturas através dos sabores do mundo. Esta iniciativa revelou-se uma experiência enriquecedora, onde a gastronomia funcionou como meio de aproximação entre diferentes tradições culturais. Na Escola Secundária de Albufeira, a atividade foi desenvolvida em articulação com o curso de Restauração e Bar (2TRB) e o professor Jorge Miguel e a Mediação Linguística e Cultural.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	O MUNDO À MESA -LANCHE INTERCULTURAL-
	Nas restantes escolas, os alunos foram convidados a trazer alimentos característicos dos seus países de origem, contribuindo para uma mesa diversificada e representativa da multiculturalidade existente. Na Escola Bãsica da Guia, realizou-se também um almoço intercultural entre professores e funcionários, reforçando os laços de convívio e partilha entre toda a comunidade educativa.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	TEATRO DO OPRIMIDO
	Na Escola Secundária de Albufeira, foram realizadas duas sessões de Teatro do Oprimido, com o apoio da associação Comparte.  Estas sessões permitiram aos alunos vivenciar e representar situações de exclusão, discriminação e injustiça, explorando, em conjunto, possíveis alternativas e soluções para transformar essas realidades.  A atividade incentivou a reflexão crítica, a empatia e a participação ativa na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	CICLO DE CURTAS-METRAGENS
	Na Escola Secundária de Albufeira, nas Escola Básica da Guia, na Escola E.B 2/3 Dom Martim Fernandes e na Escola Básica n.º 1, foram projetadas curtas-metragens alusivas à interculturalidade e à tolerância.  Estes momentos proporcionaram experiências significativas de partilha e emoção entre os participantes. Após a visualização de cada filme, realizou-se uma reflexão conjunta entre alunos e professores, centrada nas temáticas abordadas e no impacto que cada história teve nos presentes.  Estas conversas permitiram promover o pensamento crítico, a empatia e a valorização da diversidade cultural.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	POEMAS DO MUNDO
	Nas bibliotecas da Escola Secundária de Albufeira e da Escola E.B 2/3 Dom Martim Fernandes, foram expostos poemas de autores representativos das diferentes nacionalidades presentes no Agrupamento.  Na Escola Básica da Guia, a exposição foi organizada à entrada, local onde decorreram as atividades do Dia Intercultural, incluindo a declamação de poemas em diversas línguas.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	POEMAS DO MUNDO
	A inauguração da exposição contou ainda com uma sessão de poesia, durante a qual foram declamados vários poemas, tanto nas suas línguas de origem como em português, criando um momento de partilha cultural e valorização da diversidade linguística.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	MURAL DA INTERCULTURALIDADE
	Na Escola E.B 2/3 Dom Martim Fernandes foi realizada a apresentação de um mural coletivo com as bandeiras dos países de origem dos alunos, pintado numa das paredes da escola. O mural foi desenvolvido em articulação entre o serviço de mediação e a disciplina de Educação Visual e Tecnológica, com o objetivo de evidenciar a riqueza cultural existente na comunidade escolar. Esta iniciativa pretende promover a interculturalidade, o respeito pela diversidade e o sentimento de pertença de todos os alunos.  O mural continuará a ser desenvolvido até ao final do ano letivo, contando com a participação ativa da comunidade educativa.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	DEMONSTRAÇÃO DE CAPOEIRA
	Na Escola E.B 2/3 Dom Martim Fernandes, os alunos puderam usufruir de uma demonstração de capoeira, gentilmente oferecida pelo grupo de Capoeira Muzenza. Esta arte marcial, originária do Brasil, é muito apreciada pelos jovens portugueses, que receberam os mestres de capoeira com enorme entusiasmo. Os alunos assistiram inicialmente a uma demonstração das técnicas e movimentos característicos da capoeira e, posteriormente, tiveram a oportunidade de colocar em prática alguns dos ensinamentos recebidos, participando de forma ativa e divertida na atividade.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	MANTA DE RETALHOS
	A atividade “Manta de Retalhos” constituiu um momento de reflexão individual e coletiva, no qual os alunos foram convidados a desenhar, escrever ou colar elementos que os representassem, bem como ideias associadas à interculturalidade e ao seu significado. Cada contributo simbolizou a identidade, a história e as vivências de cada aluno, dando origem a uma “manta” simbólica que representou a diversidade existente na comunidade escolar. Esta atividade permitiu reforçar o sentido de pertença, o respeito pela diferença e a valorização de cada cultura como parte integrante de um todo comum. Na Escola Básica da Guia, a atividade foi dinamizada pela professora bibliotecária, Sandra Garrochinho, enquanto nas restantes escolas foi desenvolvida pelas mediadoras.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	MOSTRA DE ATIVIDADES INTERCULTURAIS
	Realizaram-se ainda diversas atividades livres, tais como pinturas de henna, pinturas faciais, jogos relacionados com a interculturalidade, workshops de línguas e uma mostra de trabalhos desenvolvidos no âmbito da mediação linguística e cultural.
	PÁGINA 14



	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	MOSTRA DE ATIVIDADES INTERCULTURAIS
	Na Escola Básica da Guia, a professora Vanda Luz dinamizou também uma atividade com algumas turmas, centrada na prática de danças interculturais, proporcionando aos alunos o contacto com ritmos e tradições de diferentes países.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	ATIVIDADES INTERCULTURAIS  - 1º CICLO -
	No 1º Ciclo, os dias 24, 27 e 29 de abril foram abertos à comunidade educativa, contando com a presença dos pais em todas as escolas. O momento foi preenchido com várias atividades, nomeadamente, jogos, peddy paper, música, lanche partilhado e um mural de partilha de ideias.  Para além, do exposto, os 1º ciclos contaram ainda com visionamento de curtas-metragens acerca da interculturalidade.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	ATIVIDADES INTERCULTURAIS  - 1º CICLO -
	A participação de todos promoveu um momento de partilha de experiências e elementos culturais dos seus países e famílias.  Os professores desempenharam um papel de orientação e mediação, promovendo o diálogo intercultural, a inclusão e o respeito pela diversidade.  O envolvimento das famílias proporcionou um momento de convívio e celebração entre as várias nacionalidades.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	MICRO REDE DE ESCOLAS DE EDUCAÇÃO INTERCULTURAL  DO ALGARVE
	No dia 24 de abril, a Escola Secundária de Albufeira acolheu o primeiro encontro MEEIA ( Micro rede de Escolas de Educação Intercultural do Algarve). Este foi um momento que reforçou a ideia de que a interculturalidade se constrói com continuidade e com rede: partilhando práticas, refletindo sobre desafios comuns e assumindo compromissos concretos. Uma escola que abre portas para aprender com outras escolas é uma escola que lidera com humildade e ambição.
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	SEMANA INTERCULTURAL
	24 A 30 DE ABRIL
	AGRADECIMENTOS
	A equipa da Mediação Linguística e Cultural gostaria de expressar um especial agradecimento a todos os professores, técnicos e assistentes operacionais envolvidos no planeamento e na concretização da Semana Intercultural. O empenho, a colaboração e a dedicação demonstrados por todos foram fundamentais para o sucesso desta iniciativa. Um agradecimento muito especial à provedora do aluno migrante, Joana Silva e ao coordenador de PLNM, Paulo Redondo, que estiveram ao lado da equipa da Mediação Linguística e Cultural ao longo de todo o processo de planeamento e execução das atividades, pelo apoio, disponibilidade e colaboração constantes. A equipa agradece, ainda, o apoio e a colaboração da equipa da Comparte – Projeto Escolas Sem Fronteiras, do artista Bonny the Gemini e do Grupo de Capoeira Muzenza, cujos contributos enriqueceram significativamente a Semana Intercultural. Agradecemos, igualmente, a participação e o entusiasmo de toda a comunidade educativa, que contribuíram para tornar esta semana num verdadeiro espaço de partilha, respeito e valorização das diferentes culturas. Porque, no fundo, é na diversidade que encontramos a nossa maior riqueza.
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	NEWSLETTER ALPOENTE

	EDIÇÃO ESPECIAL

	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	ESA -UMA APOSTA DE FUTURO
	9.º ano veio à ESA
	No passado dia 28 de abril a Escola Secundária de Albufeira abriu as suas portas aos alunos do 9.º ano da Escola E. B. 2/3 Dom Martim Fernandes e da Escola Básica da Guia. Esta atividade, “COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO - ESA- UMA APOSTA DE FUTURO”, permitiu aos nossos alunos do 3.º ciclo conhecerem de perto a escola secundária do seu agrupamento.
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	NEWSLETTER ALPOENTE
	ABR’26

	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	ESA -UMA APOSTA DE FUTURO
	9.º ano veio à ESA
	Durante a manhã participaram em sessões de esclarecimento sobre a oferta formativa da ESA (dinamizadas pelo Serviço de Psicologia e Orientação e pelas Coordenadoras dos Diretores de Turma dos Cursos Científico-Humanísticos e Cursos Profissionais), Laboratórios Abertos de Ciências Experimentais, Atividades Desportivas, Quizzes variados, mostras de línguas estrangeiras; visitaram exposições; e envolveram-se em diversas atividades, confraternizando com alunos de outras turmas e anos escolares.
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	ABR’26

	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	ESA -UMA APOSTA DE FUTURO
	9.º ano veio à ESA
	Os alunos foram acompanhados pelos seus professores e guiados, num roteiro preestabelecido para cada grupo, por alunos de cursos profissionais e científico-humanísticos, previamente preparados para essa função. Todos os departamentos dinamizaram atividades para tornar esta manhã memorável e trazer animação às salas de aula e espaços da escola. A Escola Secundária, os seus professores, alunos e funcionários, esperam ver os alunos do 9.º ano no próximo ano letivo.
	A equipa organizadora da atividade

	NEWSLETTER ALPOENTE
	ABR’26

	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	LABORATÓRIO ABERTO DE FÍSICA E QUÍMICA
	9.º ano veio à ESA
	No passado dia 28 de abril, no âmbito da iniciativa “Com um Pé no Secundário”, decorreu o Laboratório Aberto de Física e Química, dirigido aos alunos do 9.º ano das escolas básicas do agrupamento.  Esta atividade proporcionou um primeiro contacto com o trabalho experimental desenvolvido no ensino secundário, permitindo aos visitantes assistir e participar em diversas experiências científicas, num ambiente dinâmico e interativo.  Ao longo das sessões, foram explorados conceitos fundamentais de forma prática, despertando a curiosidade e o interesse dos alunos pela área das ciências.
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	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	ESA -UMA APOSTA DE FUTURO
	9.º ano veio à ESA
	O Laboratório Aberto foi dinamizado pelos alunos da turma do 11.º A, que assumiram um papel ativo na preparação, realização e explicação das experiências apresentadas.
	“Tivemos a oportunidade de participar na atividade "Com um pé no secundário", que tinha como intuito apresentar a nossa escola secundária aos alunos do 9.º ano das escolas básicas do nosso agrupamento, realizando experiências no laboratório. Durante a atividade, realizámos várias experiências de Química e de Física que despertaram a curiosidade e o entusiasmo dos visitantes, como por exemplo: fazer notas arder sem se danificarem, pegar fogo a água, criar a pasta de dentes para elefante, simular um mini-tsunami e demonstrar um balão à prova de água. Ao longo das atividades, explicamos também os fundamentos científicos por trás de cada experiência, tornando a aprendizagem mais dinâmica e interativa. Foi uma experiência muito enriquecedora, tanto a nível científico como pessoal. Esperamos que haja mais para o próximo ano!”
	Os professores de Física e Química agradecem o forte empenho e dedicação dos alunos do 11.º A, cujo contributo foi fundamental para o sucesso desta atividade, que se destacou como um espaço de partilha de conhecimento e de aproximação ao ensino secundário. Professor Orlando Ribeiro
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	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	MOBILIDADE ERASMUS+ EM JOB SHADOWING:
	Escola Croata de Koprivnica em Alpoente
	Entre 20 e 29 de abril, o Agrupamento de Escolas de Albufeira Poente acolheu uma mobilidade Erasmus+ (job shadowing) com a participação de uma professora e dois alunos do 3.º ano de Programação e Informática, provenientes de uma escola croata de Koprivnica.  Durante duas semanas, os visitantes acompanharam o quotidiano escolar, assistindo a diversas aulas de áreas de Informática, Redes e Programação dos 1.º, 2.º e 3.º anos de vários cursos profissionais. A mobilidade foi acompanhada e coordenada pelos professores Bruno Sousa e Joana Silva, responsáveis pelo planeamento e dinamização das atividades. Esta experiência revelou-se especialmente enriquecedora por permitir uma convivência próxima com os nossos alunos, que os acompanharam em sala de aula e em atividades de escola.  A mobilidade reforçou uma perspetiva europeia da aprendizagem, mostrando, na prática, que os desafios e soluções na área tecnológica são comuns em diferentes países e que trabalhar em rede, comunicar em contextos internacionais e aprender com outras metodologias são competências cada vez mais essenciais.
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	COM UM PÉ NO SECUNDÁRIO
	MOBILIDADE ERASMUS+ EM JOB SHADOWING:
	Escola Croata de Koprivnica na Alpoente
	Para além das atividades letivas, os participantes envolveram-se em iniciativas culturais e de comunidade educativa na escola secundária, incluindo o Dia Intercultural e a atividade “Com um Pé no Secundário”, momentos que promoveram a partilha de costumes, experiências e vivências escolares, consolidando o respeito pela diversidade e a abertura ao outro.
	O programa incluiu também visitas culturais a Albufeira e Lagos, bem como um passeio de barco com observação de golfinhos e visita às grutas, proporcionando um contacto direto com o património natural e cultural da região. No balanço final, esta mobilidade foi extremamente proveitosa e traduz-se num reforço claro da dimensão europeia da Alpoente: aprender com outros países, comparar práticas, comunicar em diferentes contextos e criar ligações que aproximam escolas e alunos.  Foi, sem dúvida, um sucesso e mais um passo na construção de uma escola aberta ao mundo e à Europa.
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